Karen Essex, Os Cisnes de Leonardo, Editora Objetiva, 2006.
A autora já fez sucesso com dois romances históricos sobre o Egito de Cleópatra e agora mergulha nas águas tormentosas da Itália renascentista. Baseada em boa documentação histórica, Karen Essex reconstrói as tramas, amores e dissabores de duas irmãs da proeminente família D´Este, que dominava Ferrara no século XV. Este é o período da Itália fragmentada em Cidades-Estados, cada qual sob o domínio de famílias ávidas por manter seus interesses na intrincada política econômica de comerciantes, militares, do Papado e da nobreza tradicional.

Ainda na infância, as irmãs são prometidas em casamento para estreitar as relações e os acordos entre as cidades: Isabela, aos 16 anos prepara-se para o matrimônio com Francesco Gonzaga de Mântua e Batrice, 15 anos, será  a duquesa de Milão, esposa de Ludovico Sforza. A mãe, duquesa Leonora, alerta as meninas para a função política de seus corpos: “vocês, garotas, são embaixadoras de Ferrara. Seus corpos são os próprios vínculos que irão nos manter todos unidos e afastar conflitos e guerras”. 
No entanto, as meninas colocam seus sonhos acima dos deveres diplomáticos: Isabela se sente mais realizada, pelo menos antes do casamento, pois seu futuro marido é gentil e tem apenas 23 anos, enquanto seu cunhado já havia chegado aos quarenta anos. Isabela é eloqüente, simpática, versada em artes, literatura e filosofia. Beatrice é arredia e passa os dias a cavalgar, pois prefere os cavalos ao convívio aristocrático. Ocorre que a Milão de Beatrice é um centro comercial muito mais rico e poderoso que Mântua, destino de Isabela. Ocorre, ainda, que Ludovico é muito atraente, apesar de quarentão e dispensa uma atenção especial a sua amante Cecília Gallerani. Ludovico até encomendara um retrato de Cecília ao mestre Leonardo da Vinci, que neste momento já havia trocado Florença por Milão. Isabela deseja ardentemente a oportunidade de ser imortalizada pelo pincel de Leonardo e tenta arrastar sua irmã para um plano que resulte no retrato de ambas.  

A participação de Leonardo nesta trama é secundária, assim como no Código Davinci. No entanto, a autora teve o cuidado de inserir saborosos trechos das famosas anotações de Leonardo, além de suas cartas e de um contrato não cumprido, que chama mais a atenção pelos pormenores exigidos pelo contratante, a Irmandade da Imaculada Conceição de Milão. Trata-se de uma cena que retrata a fuga da família sagrada para o Egito (p 150). Leonardo não seguiu nenhuma das exigências dos monges, que determinaram o uso de ouro e azul ultramarino, mas receberam uma obra que ignora a tradição de pintar a Terra Santa como uma paisagem toscana, além de recusar os símbolos dogmáticos das pinturas religiosas. Dizia-se, inclusive, que o anjo Uriel, no canto do painel, teve como modelo o rosto de Cecília, que é de fato, a figura retratada ao quinze anos de idade na famosa tela “Dama Com Arminho”. O animal, colocado sugestivamente sob completo domínio da madona em seu colo, é um símbolo da família Sforza e seu, nome, em grego, tem a mesma raiz do sobrenome da cortesã (Gallerani).
A conjuntura política da península passa por um momento de súbitas mudanças, envolvendo traições e novas alianças, o que provoca profunda alteração no destino das meninas, cada uma delas já convertidas em mães de dois filhos. Ludovico tece um plano de aliança com os franceses, mas acaba se isolando no cenário italiano. Leonardo, já sem receber seus salários, volta para Florença. Isabela recebe em Mântua muitas das figuras da nobreza em fuga de Milão, inclusive a antiga amante Cecília. 

Assim, política, arte, religião e história de associam na ficção de Karen Essex de forma especial, resultando em uma obra cuja maior virtude está em dar vida a personagens e fatos históricos.
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